
horas a fio por dd:aixo da ja-\JOnde de maneira que os pre- Outro facto para o qUal:tadü, onde adquirindo ,U!L! ;.::nn
nella da namorada, apertado sentes também não puderam solicitamos a attenção da au-; de tracto de terr�s. vrruo luf-

n'uma fatiota cinzenta, sapatos conter o' riso:
.

torídade e que S(I vê diariameri- mal' um nucleo ab"1'lC�la. .

do bico fino, muito lustrosos, --Eu não sei, senhor Juiz. Es- te, é o de andarem li guiar au-: Si a empI:sa �u!'tlr. efffHto

todo cheio de si e presumido, tão dizendo que fui. tos menores de 15 e 16 annos outros orphãos vrruo Juntar-se
Jazendo rodar no indicador a Mas foi' ou não foi grítou o sem a pratica necessaría.

'

I
á prímetra leva.

bengalinha de castüo dourado ·l·uiz rebentando de raiva. �6@!'a' "
�;;&----�-

GUERRA A.O CAFÉHá muita genfe neste mundo serà, mesmo que o nao queiram . :-0 advogado disse que eu U"l·f l (-fA"'[IJANIl' ,\-qUllsl seria melhor dizer toda um rapazinho decente, bem e': dissesse que não fui, tornou o 1\ f'l. .J' 11" 'l .. l\. I Os norte-americanos I�' one-
a gente-s-que p;tssa perante os ducado, modelo que muitos interrogado sempre-a rir. MESQUINHA i cidos CrJIU [L elevaçao do preço
outros por aquíllo que na rea- paes apontam aos filhos como Perdendo as.' estribeiras, dã '1 do café motivada pela valori-
iidide não é.. .

digno de imitação.
.

o magistrado um rormídave! De certo tempo a f'<:ta parte
)

S:U;';lO, estào fazendo uma in-
O

.

negocia.nte . da esquina, O que elle é na verdade nem soceo na mez� e ma_ndan- vem seudo feita por illteJ'ê�; .0\- ! t :ll�n propaganda para restriu-
por exemplo, aquelle {:)ilCellente I' talvez os intimes o saibam. do recolher o ·reo á cadela ex- dos sem escrupulo íóra do Esta- I gir o seu consumo.

, .portuguez que tanto tem deba- '. A custa de quanto sacrifieio clama furioso: .

do, u.na guerra de emboscadns :ll Nos. «meuus", d?s hOtel.s de
nhas quanto de estupidez, gosa

.

e quiçá de quanta torpesa elle I ' =-Levem, levem d'aqui este

tmantei1.;a catharrne nse qw. (.:.1-1 �ew, Y:)r� !� ,p1ec;os3. �ubl3.e.e[�de entrada franca em toda. l:!. arranjou os milréís para. com- idiotaI. trou victortoss.uenrc '1(,: iner-lngUIa '�I_I<Hl.lS dU,i� vezes poi
parte.unesmo nos melhores cir- prar a brilhantina que lhe dã ' St'guro pelos soldados que cados do Ri.' (�1"'.. ,,!11' do Sul, s�mana. comu, b�bída de .1�lXÜ.culos sociaes, porque e tido l';lstro aos cab�Hos negros, ou. 5) a�ra�tam para 16ra. da sala, Curítyba, S. Panh,: Rb de Ja-I Nos �utros dias ê_ }or�leclUn e"

por todçs corno um exemplo ainda n. casemrra da fatiota que O c�l'!lmo�o volta-se ainda para neiro e Q Norte da ReJ-tUhlictl. f aC":1selllildo um substítuto do
de honestidade, de compostura lhe cobre os far�apos das C13� li JUIZ dlzen?o entre sornsos: Ate mesmo no longlnquo Esfa-' eUJ,.c.. .. " ..,t' .e decencia digno de ser imitado. roulas e OS cordoes com; 9ue ;� --Isso, �esmo, -senhor, um do de Ma�to Grosso, Stl? pela I ' .��1�1 no �kt",1r t� t.:��e pod,�Entretanto, rouba nos kílos amarra os punhos e o peiíllho grande idiota, graças a Deus! excellencía de sua qualidade e

custai !UH c' ito de reis á sac
de géneros que ao negocio lhe en�omm.ado para fazer c.rer na

' Joter pureza, conhecidas e apreciadas e.a que ni'lg"uAnt reag-e.
vae comprar. a gente pobre d.a extstencta das suas camisas de -

.. '--c-�./2.r�-- as melhores mlucas úe mau-
�-�-- ...__.---

visinhança, empurra alimentos bom t.ecido. O PROGRESSO DE' teiga blumenaueuse. :\lA!:-t tT\f .HESSIAS
.tunccionarío de terras e colo- deteriorados por cousa muita ASSIm tudo e todos neste .., PAUlO Conhecido é o volume- dá, ex, Ma.nr);·l de' Jesus é o nome• �

ã d I S. �

nisação rio:"gran,dense, sob o ooa e S , .passa a perna no co- mun o. portação desse artigo, um dos '(!e i] ,i} l1OVO enoiado de Deus
ponto dê vista do nactonahsmo. lono que lhe vae vender produ- Parecem e proc!1mn� parecer No fin� �I) anno proximo fin-

que mais contribuem para. a 1'{- que appareceu outro dia no
Á afiirmativa de. não ser ne- dos d� sua l::voura. o que de facto. nao sao. do eXlstlam IH� Capital de

queza do Município e do E�tado Río Grande do SuL Acompa-::ess:tria a -immigração para o O tndustn::l, quem, o ver,
.

Porem �nmo e regra geral que �.. Paulo, segu;tdo uma es�a- Sô uma casa exportadora d'es- nha.do do dose apo:;tolos e seis
Brasil não merece, porém, ap- ventrudo, cheiO de anC1S e·. pe-j tod? que tem. o seu mas.l'tlstlca so!Jre o Imposto. predIal ta praça vende aunualmente 'L'irycns (ai d 'r-llas!) findava ..

pldusos. sadas corre�tes de .ouro, beu- aSSIm como, eXiste quem pa-l arrec�dado, 80.548 pred.os seu-
para os mercados do Norte I

H/tnt., Val'fLO n predica!" tolic�t,s
Nosso paiz. não pôde ainda, gala de marflm ,d�bflt'::o do. bra- Teça ?u queIra pare:er cousa do 07,127 terreos, 13.883 quantidade que vai muito alem; peln� iuçGes da terra g<l.ucha.

(uma 05 Estados Unidos da ço, .J�zendo exhlblçao de sua supertC!r ao que e, eXistem tam- assobradado, 9.048. de um an- de míl coutos de réis. ! qUtlnd'i a p'dida iuterv-eio
America dó. :.Norte. . restringir mUI lllustre e honrada pes�õa bem d aquelles

.

que J;>arecem dar e 940 de maIs de um Identica campa.nha a que se fllZ ! pura c,'jt:!.l' flltnrO!:l aborreci
a immigra�o."dpelos:cafés e restau!antes chiesl ou querer!! parecer _pelores do anOdar. , I'. f' d ligora, soffreu: em 1918 110 Rio, I mentos ao governo, destroçando
Com o. territorio vasfissimo

as cId-Ides· acredltu que s<?b qUe effectlva:nent� suo.
.

.

va or oca 1\0 esses pro- a ma1lteiga de Blumenau que sa-I (I grupo dA í'nnatieos que �u-

q UE; tem, em grande :parte des togo agu�lle �olemne appara.to Dess�R, ha mUItos. dlos é de 256. 662: 8�4$OOO. hio galhardamente da refl'f'g/�, I dava atraz do mou:1L
.

ha )it:l.dos, carece ,'de braços 'pa- d� pr0pna vu'tude á passelô, O ra)ula, po� exemplo, que "A. Camara arrecadou de lmpos- não pel'dendo o campo que ha-l O �t[moel w'r motivos qu�,
ra o desenv.�lvimento .. de' sua po�:la�scouder-se �m ladr!\� é um e8pertalhao, ITIlS que fal- tos 20.923:868$400.

.

via conquístado. só elle e a p\J]j('Í;t do Rio Oran-
lavoura e de�,sua5 industrias,

mUhO re�es, um S?Vllla .ou ate la pouco e pouco se mostra, ��____. O que e bom não teme cnn- i de sa.bem. Ilhr;o o ch'jmbre e

para empareUlar com as gnm.. �m falsano da maIS baIxa es- em gerai e tido pelos ct.?lIegas CllrreuCÍa. O governo do Esta-: nito tem <.la(lo noticias de si (ite:.
des nações,.'

.'. f1rp� ?
.

.

.

..

como um trouxa que faClImen- A MORTE DO do, soHcito sempre na deff;sa
,

a p,rese'ltlCl d:!.ta.,Nmguem acredIta e faz
..
mllf- te se leva morto e que sem

OARDEAl l\fERCIER dos interesses, cntharinenses, I E muito ('tlpaz de transporA necessid&de de braços, IHió tu' bem
. porque? acredltando I grande CU3�O é embrulhado Pê- tem interposto o seu p.fficaz au- a h"mteiI'li e vir fazer cOiUlJa-1:03 obriga 1J, ,acteijí!t4em C01'l- corJ'e pengo de 11' passar;

ai-lIas
partes. '.

.

No seu Paço de MaJiue!'l xilio para que os mesquinhos I nhia aos illttmina(hs que an-dições tOQ9S: .quall.10s queiram �tms m",z�s n'aqueHel>;.leuPlcu- A.lJlulli!�tl�O�lsa, ,quasl I:Hn� talleeen }lo dia 23 o Cardeal �l;taqueg. que se estão fazendo d�m por aqui (;. fazer IJJ'orli-nportar,às Jl+>ssastetras. los. que naoforam feWJs .para ca e amulher que p,atece- MeTei.,,}', um dos mais illustres amanfel"ndeBlumenautenharn glOSo• Deve Ilavéi' uma ngorosa se- cae.�orros....
'.

Ma, carinhosa, sincera. E, sim príncipes da 19;reja. o mesmo'" fim dos qlle se lhe
.

� _.., lccção d�s:e1e.meutos m1g�t_0.. Um . homem de Estado., .. (�m geral coma uma cobra que, O nome do gmude C.l rdeaI bel- fizeram em 1918. �

nos. Precisamos de braços, �a!! Deus nO$ defenda I p6de .algum mesmo morta pe.la nl)eçu. es� ga tornou·se eelebre em todo o
�J:2Fii?�--

FI,:,OAUSA()AO DO IMPOSTO
j':m:'::,em

.

queremos' gente boa, dia. ser um sujeito deshonesto, ià com o ml::;inho a b:!ter n'wTI mundo, devido à sua attitudedll- SOBHE VE\DAS MERCAN'f1S
constructora,:que coUabore ef- ulp corromp;do, um deSafiado? desespero. l'llute a grande guerra europea

.1APONEZES PARA O m�AZIL O Sr. Diredur da RecI'}}p'
fjc:�ent.emen·te, na· grande!'1a do Nilo, mmea! Mesmo qn., viva Um ex€mplo t.vp:co desRa e fica na Historia como um dos O multimillionario cc phiLw- ,ioda. do Distrid') F'edeJ'nl ex
f:r�sH. Elementos indesejavels a esbaujar com muHleres d� esptcie de gente deu-nos um maiol"i:s vnltos da humanidade. trupo japou8z Sr. MagJsa:-,lu'o p ·,.:Hn il !-\e�uhte p()lf;lria:
e dissolventés ê que se - deve mà vida. em urgias qU€: duram dia dt stes um sujeito que, por _, * '� Owhara, mantem no Japão uma I "Reco:nmendo fio Sr, Sub-Di-
f\2pelIír porque só . nos podem noiÍes e dies, onde corre meta- uma t'scandalosa e hll�Jil la- Os a1.:lt�s esc�)la de agl'onomja para m .. !n-'!'Toria iat",rj,lO da :" Sub-Dirc-
i\�COU1mo�ar .. A: iffi.c'11igração a de 'dQ cbnmpanhf\ que se,> im- droeira n'um banco ingl;\z, foi, ., ph�os. Sabendo, pejo Sr. Kdi- :ct.Jria. ')llé pril\::idencie p"brn
gn.mel sUDvençlOf1ada pelo go- portoü .

Il'um anno, o rico di- chamado pera:ltü () juiz. para O.lutmll1lm as eornd:ts vertl- chI Matsum(\to, professor de ''111\'", por IJ:tl'tl> Ciq" agentes fi;,;-
VêfnO tem' a. desvarttagem de nbeirinho que o labor insano ser interro;�:i.do. ginoslls de Rutomoveis na!'! ngricultura que represeutou o C:les dt'B i n)Jt,;;tos de (,nnsufl1",sttrahil-os. Oer_almen�e o� agen -

e {) s�o.r de pobres trabathado� I' O réo apparecetl, eom fi c�ra

I
n:as d'e:,ta �;jdadE', principaJ-1 seu p3;iz na 3a COllfel'ellC'ía In-I s:ja i:ltel�siij('!Hh,_ qlmllt:J P,'S

res �e p�opagétnda lm!?,graio- res vao amontoando nos era.- I do homem lLl:tiS slmr1es e lll� mente a nOIte e tiOS pontos ternaclOua) do TraoallJO em !SlveJ: :lo flsedlSt>i.:éiO do p'lpn,;;
I ia mteressam-se ]T':R1S pela. rios puhJicos. Sempre será um I noeentt.' desta vida. a rir, com da Cidadt:. meuos frequentados Genebra e que €ste\'e na PIH1- pr. "'alme \'(":·dns lIwn:aut.is n

Cf uant1':iade do qUfi pela quali- homem de bem quando passe.. um risinho idiota, imrecil, que pela nscalisaçüo. co na Arnericll. do Sul, das excl·l- 1 q ual (h�:\'er{J. ser cX'erLUa, (''']H.

ar pelas ruas das (:apit.aes a sua \ desper1ava compaixto, Ainda no dominl=o enc/Jl:trà- lentes condi�ões que offerece l0 ll1�tior .:'jgor, ;lÜ.O 5Ó p:']nscart.ola ue pe!lo e a sua so\·,re- -_ fost(� tu, pl"rgun10u-lhe o mos algllns
.

na rua ,MInaS? Estado de. S. Paulo, par� os

'1 age:lt;�s Íls{'.:Wf.: (,il>1 l'espectI\',I�
c3:stlcâ_ clt? melhor parmo com gr�ve magísirado, (I autor do! tieraes qu.e Iam e .Ymh:�m I)<wens agi !,cl1Jt?re� mantIrlos sPocções, a c::;rgn fins qU:ies p:-;ta

f,-i'cdentes. .... _ a mdeTectivel e exotica flor ver- crime? llUmlt carrejflt louca, t.�mcndm-I no benemento mstltuto, resnl-; esse trabalHO, \�omo t'unbelH.

-r.>oucos quevenbam mas bons Illl.eHluna lapeUa. .

Rindo ainda com mais accen-jdo» (IS transenr;tc8 ap�n'OT'a- veu enviar no come�o da pri-I pela cO;I�'ni;.;�:1o :'h:sign:loa. pa�
c: ;:.;: sejam. :: _., .'

.

,
.

.

O a!mofndinl'ta, 1& cfilcl1rr�ar _' tu��da e!;t lpid._z ri accusado res-' dos 'para :l.R sí\r)etns_ llolavenl 20 delles 80 grnndp Es-I r:I es"". f!sC»h"':H::\O "f.De'·1;�'

���������������������,-�-�-�-���-������.�.���.�..�-�-�-�--.�---�����------------".--------------------�----��--����=--��'

1 Não se dorme á força; dorme-se porque se tem somno e se -Não se abandona 3íolsím uma cTeança que S8 creou com '"

está socegado. seu leite e de quem f!e gosta.
Pelo contrariq, estava horrivelmente inquieto e_ para mais, apo· -Não era teu filho.

({uentado: �-Emfim,
.

quando eu queria fazel' (} que lU pédias,
Mas como! ftqueHe homem era meu pae I Entãó porque me cahia eUe' doente.

tratava com tanta seveTidade'2. , . -Doente?
Co� o nariz chegado a parede, eSfor_çava-me por. ex�ulsar :"'__Sim, doente; não €i yerdade que não em eSS:l a \le-

�stas I?éas e adormec� c�:n0 elle me ttnh� orclenado, ma" er�, c'lsiã(} de o levar ao hospício, para o matar?

lImposslvel; o somno nao -vmha, nuncame. tinha sendo tão acor I - E quando elle se curou?
,dado..

.

_- Mas é que e!le não se curou Jogo. D,"poi:.> d'esRR doençaf No fim d'tim certo tempo, nao poderia dizer quando, senti I veio ontra: o pobre pequenito iossia, que corttiVa (I coraç�'-�o
que se appl'oximavam da minha cama.

.
ouvil-o, Füi assim que mr)rreu o nosso .\ficolausinho: parecia-me

PE'Jos passos vagarosos, arrastados e rezados, pereebi lmmE- que se levasse aquelle pnra fi eidade, que ellp morria tambem.
diatamenfe que nâo era a mãe Barberin, -- Mas depois?
Um na1ífo quente roçou-me pelos cabel1os. - O tempo passou. Assim como tinha E'spo'lido ate então po-

_- Jf 'dormes? perguntou uma vóz abafad.a.··
..

dia. bem espólrar ainda,
"

Não pude . responder porque, estas palavras te�nvels: _- Q�e edade :em eIle ag-ora!'
. "commigo te has de. haveI'» soavam alOda .' ,aOS m€us OUVIdos: - Ol�Ü annos: ,. , "

-'V'l ara traZ e para diante .á róda da méZa a s�.rvir o ma� .._- Já está a dormir, (ljs.se a mãe Barberln: assim q.ue se delta -.- T:'OlS bem.! Ira a_os oito an�lOs para U!1�le dev1Ik ier ido lia
: ndo. � P

• �. :..l:.l�"'" " .� '� _'J!. -""hce logo e o costume' podes faJJar sem receIo Que etle mais tempo, e ISSO nao lhe sera malS agrada,,';;!.")�o cam :I.Ouq,��U""p.üv•. -

- -�. �._-
-- ,-

J"�'<1T".
�

"

t Ahf T rOl\' 1 -�... "' '-'_ E ·tão não tens �ontade de comer? disse-me elle. te ouça,
-

._-_.,;'- - ___".,_.__
______'

--,

,_

.. e 1
�
n o, nao ! ...zes, lS�», ", <

_ N�o. '

< ". .._-;, Sem dLlVid:t, dever'a ter dito qUe-nlfir:trsiâ,_,;â 3_�ÚOUiil!; -m..."'t �6&-l��-Q·:� 1 1ln;,f':!;r::. J;. 1;';:;'�> qlh' ro,iem�':o.
_ Pois então;.vlle.fe.deitar, e trata de adorme(�er já: senão não tive coragem; tinham-me mandado dorrOJr, nao dor.mta, esta I tel-o sempre � , .

,

. ,jao te has de ,haver t I va em flagmnte dtlícto. ' .

.'

.--

_

Houve ,1m momeu�ü de S!lclt:!O e ��! p llde rI.:5p);':>.r; a é',m-

(O��Ãe Barberitl fez;-me ·llÍgil3.i c')m os ol�os par� ql1,.e (Joede-! -- O te:, proce�s<?, como :i{�e? perguntou � mãe Barberlll. moçUfj• aperto:l-me a 1<_arg:,l��_�:�.� p�ntl:, dA .rt:e suff""ar.
"eS�e s�m replicar. Mas.essa reconune,ldat;no en:l. muüi, porqufll ---. J�erdldo,! o>; JUIzes decldl,ram Que era.mmha a çulpa po�- DaIll a pouc�.a,:�nãe B:,.,: c.J� \"�mi�JtU(U." .
"

m pensava .em revQItar-me. I que mm deVIa acha1'-me debaIXO dos andaImes e que o emprel- .--- A! como f aI,,, tt' nlul101I � Ilao lallav,!s as"illl ;,ntes ue 0:1:';':.,0,nel.
.

d paTa Paris'Como acontece na maior parte de casas de campnnezes, a nús� j teirt.? não me deVIa 1111 a.
. ':

.

< •• I " �.,' _
.

".1 cosinha era ao mesmo. tempo .nosso qnnrto de cama. Ao pe'
.

Nld,); deu, um mnro 'lia meZR e poz-se a rogar prngRs sem

'!.
_.- T.j.!ve� .. �r.i!< .() q l.� t ,.,\' ��,a,�:',<!' ,q:�e_ . "e., �):./';s ll1e m�do�

, chaminé estava h1do que serVIa para compf, a meza. fi arca 1 rI,le.r I1ma 80 paíi!vm S('Jlsata.
.,,, ��em �ne aleiJOU ..Co�o " .. I'L de "r-o ..

: �, flll.,_11:1 \'1,1;!, é! tua, :� rnmha�'J'l �'õo o nrmario' do outro lado esilWtim os ii'OVt is prop!lr,S I _- O pn'eesso perdido, tornou el1e; o !1(JSRú dmhe:J"o

penlt-j1fí_
nao temo;; dên!JeLü A V"..:(':t eC:,ti V(enQ;Ua. Devemos, IIÓ;;. t.-:m

�" }'t�quarto; n;u:n canio a cama da mãe B:trber;n; no n�ltro fI I rio, ett aleijado, a miseria; ,e aqtri és:à! Como se isto .não fosse llUC- tf':ldo �Uf' C:}I1lt:l', S:lS.enrr.,., um", créa'!çi! que 1150 é nG�sa!! ,;::ha qu.&'esbva met'ida n'uma- 'eRpecie d'ann:lrio cen'ado 1 o bitsta.nt�, �:n"oniro l�ma cre:1�çn em �af;a. Exphcar-me-has --- E: J�:�lhR:, ,_ " .; . .__ "'H • r 1 _!�:;;m,t cortÍ!.m de, panno
.

encarna�o,
..

_

, IIPorque Hao f!zeste como eu te Ihsse que 'lzesseR? ......,- �,_ ta."to "�:n LU1�,O, �;1 :l�<l. T�,'�o ('.�llnu C!i: �soece_s, Ehtav�1 ou

De<;pi�m� 4.epressa /e deiter-me. Mas emquaüfo li'<;(:
,

- P�l'qlle nã<? rude,
" . ,.�. ! o:.:!;el'Va!ld�� dman,te « :e,�� e Ull,,\ \'"b�tmlllto dl:�IC<Ld�. magT2,

e:s d'fterente.: .. ,
._

_. -_

I - Nao 1). pUdeste levar ao büSPClO dos Engelb.dús r' I nilo tem bla�(>S nelU pcl n.b. ('ontInua;

Semanario noticioso
Por mo
Seis meses

10$000
6$000

,

.�.

J. OCTAVIANO RXl\f(\� e

J. }fERREIRA DA bILVA. , I� BliUMEt!AU, -,

6 ,DE FEYERElRO DE i926 m .

---
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������: d!�;i;et.�:fe�"��:lsucinro ou
. pOS. �in ;qu;e fica divididõ o ACOIDENTE

,

.se.f:v�:�Q r:e1at!vo �s fa�:dé��, pa - NO dia 24 do mez passaro,
.l'� o;,.ef.lto da üseaítsaçãc». dois empregados na eonstruc

ção do prolongamento da es
trada de ferro S. Catharina no

. lugar Subida, foram banhar-se

·

O facto que vamos nan ar ao rio Itajahy.
e da natureza d'aquelles ..

que. Ao chegarem ao loca] onde,
.

-inspirando compaixão, provo- costumavam despir-se,
.

encon
,

eam ao mesmo tempo lmpetos traram diversas peças de rOU-

·

de indignada revolta contra de- pa e um par de sapatos, arnon
. terminadas circunstancías .�. que toados sob uns arbustos.
us rodeiam e contra as, 'qua,es Intrigados) passarama exami
infelizmente, não valem próvi- nar o misterioso achado, veri-

dencias e que, como uma mal- ficando que elle alll devia en

dição .que pesa sobre a hurna-. centrar-se já de.algul1s dias, pois
nidade, continuarão dando causa alem de algumas folhas seccas

a, novas desgraças e a novos que sobre eIle se viam, estava
crimes.

.

completamente encharcado da
·

Altançando, porem," ponto chuva cahida na'véspera,
delkadissimc quanto o da íntí- Naturalmente suppondo tra

midade de dois esposos no ré- tar-se de algum desastre, come

cesso de um lar, abstemos-nos çararn a sondar o rio. ,.

de . quaesqner �o�ellíarios e ,Depois �.� dois dias de inu

lhe daremos publicidade ta! Co- t�LS pesqUlzas, encontraram, no

mó' nos foi contado, occultan- dia :lÓ, quando; era arrastado
do ainda os nomes dos preta- por urna corrideíra, o corpo de
Gonistai para evitar maiores des- um homem que àpparentava ter
�'ostos á íarnilía da pobre vi- 35 a 40 annos de idade, de cons
�timà.

.

'.. títuíção robusta, cabellos e bar-
Aos leitores deixaremos a ta- ba ruivos.

.

reia de ajüizarem.· por si pro- Levado o facto ao conheci-

prios da' moralidade do caso. mento da policia, esta até ago�
. N'um dos mais prosperes dis- ra nada poude apurar nem

írictoé desta comarca, vivia com quanto à identidade do cadáver

sua esposa e numerosa pro�e Item q��nto às causas �a: morte.
um colono que á custa de IDUI- O'activo sub-delegado de ln-

-to sacriticie e de muitos esfor- dayal, a quem o caso está af

cos conseguira relativa prospe- fecto, tem se estorçou'
' niuito

rkiadEl e a estima de seus vízi- para o esclarecer:
t

nhos fi conhecidos pelo modo Uma clrcunstancia que foi
P I T

� .

correcto com que sempre pro- tornada na devida consideração e o 81egranho jda Ca�lI!al Federal, �:nda�1t3T1tan-ls�, de
.

Pedro Goetten, Iugar-

cedera. t':;: : por aquella autoridade e que . .

i' ldo�ecls20 a (:Jroposho d� interpre Pinhalsinho, munidos dos do-

Borrem de seus quarenta e talvez muito adeantarã as inda- flonanopohs-5-Dr. Adol- [tacão da Lei da Receita resol-I cumentos que possuirem, afim

t:lntOs ou cincoeuta a111lOs, íôra �ações l?oliciaes é que, no sel- pho Konder aC(lmpa.llhado. p�lo ::.�l� � q�le, quem paga o �ello dos I d� <l.llegarem a bem CLS 8eus

sempre um chde de família iO que amda se encontrava coI. �r. t-J�roldo :�d��r:etra� ptreCto� ;1 t:cll �s e I) credor e 1lé!0 o de- dl1'eItos. E pl11'11 ,constar lavrei

eí t::f1lpbr, dedicado, lionesl0 e !laco a um dos sapa10s do a1o- das; oD:as I u,.Jhcn� Vt.S!toli ali jVedol. 10 pn'senle � ffiÚl5 6, de q;ul'll

trabalhador.
. /gacto se viam as iuiciaes H. C. obm; � ponte �He�cll1o �llZ�, ,

� �e(ir �ue ser;::o. pubhcacos pela

Ha UllW5 semanas atraz

esse!
-�'2!/j2r�

a.fra'\; essand?-a a pe e examt- i � � lllllpl en�a e at.f1xados nos luga-

colono velo á esla cidade onde ALFREDO CAlSTARElU nan�o Se!'vlçoS da constl'ucção ! �
. �� i r{:'� maIS publJ(·os dó Districto

JUeti�u-se em uma pandega ('Qm No sabbado
.

passado, e?m� da�_ ay�ll1dfl�." .' I .

.. L I Be"l� Al�wl1(,a. ') . :

UI1 f:rnpo de am'gos .e cem Iforme �nnunciamos, rec1l1S0U. Pm,or Bernat,d.!l1,o M�mm" _

TONTLlR)I.S Ager:c1: .?o .;0 ?!str e!o cio

egtes,'depois de I1d.lf:O 1llstado,!:,;ua �-!tJma flmcçüu 110 'lbea- ��Iho do :elhoc�l�ltaltsta Flede-I fl.AUTUl!]\CIAS ICommIss<lldd.�G('lald�:.stado.
iOl 2. casa de umas llmlherts 11ro frol1sinn, o ;OV611 e habil tlC� MOl1lm, r�sld,ndo COIi1 e�-I BILlS, P�h AO DE Blume�au, ;10-1-1 !J_:6

de má n(!�il. I prestidi�!tador .

Sm. Al.fredo posa. con�pal1,hla paes; �éde ,Tt- Vp'; I R� f Agenie __:lxPl Pe�ke

COITO C!Uf!si Sf'mpre succede'Oantarelh, cUJos vanados roo A}lejTl,;,o a .rua Jose VeIga,
.

DIb E�TC ES @S€���

aos incant�s ql!e se arriscam Je interessantes trabalhos mui- fOI. a mela nOIte a�acado aCC(i!6- �N<?:-;ASI f
-

==:r�1'i1
em tliPS mosHbulos, o pobre;to agradaram à selecta e nu"

!'iI) lOucura. Apanhando �m ma-, [ORES NO 1iJ I �t!l Francisco Pamplol1a e Sr" 1

colono dô'Ji ievüu o germen delmerosa assisíencia qu€' aplaudio ch�do �a cos.ll1ha de�trulO mo-/
ESTOMAGO �

I � {:\ Domingos Martins e Se- �

uma doen<;a ven€j'{'a que seicalorosamentt! o eximio arti!';ta. �el\e !�verl�td? ft:;!oso con-
, PILlTLAS DO AS GREANÇAS �l nhOl'a participam a' seus Da- �

fkciarou di?.s depúis, obrig�n-I _

<019 � :fa :'::L,a eno (I, m(1� ,e aespo,- Ihl.,�rilo I U Ur'O LO Is rentt·s e amigos que seus' lI, �

do-o a ir consultar um medíCO., C. N. "AMEHIC'A �a ,/"lfa�ementleh"dSubJ��ado li

li ,ft.d.f«'hh) I J C)r'OLI\�O !' lhos A!fredo e Hérmiuia cOI1- fA
's' O'

'
.. '. - .

cus.o 01 reco i o pnsao. t;;",� �� I -' I 1\

�."a
t i

esposa, OéSeOlala <, co (,1- Esta a"soctaçao sportr�a -Acco"do d'd C 1 O _ ��1.) .' O�S
. rac aram casamento.

SO, vae a procura do dcrutor:offerecerá a seus socios no nador do' EstPde 10 e
...oí�er .,�� !f �'ÕJ '1' - .......- ..... __..__ <

','1,lra Ct;l'U:cf;r .. se, O í'�cl1ltativo,ldia 13 elo corrente um baile D" 'f I � 0p •.el. suggesCo1,e:" fabric3.lJte:Heinzermann II E INDISPENSAVEL \ �

d d,;;", .,
.' lIec.or ODras 'lh} lcaS o uo R' d !

. NO PERIODO -; Hermillia Martins "

.. '� ............�. l'.í-'Serva,.o e .prurE:í1:e� ll..� qU1Z!3.· fantas1:l., no saliio Holetz. de Eno'ellharia pOfl'ndT'c""'a- d "',

. :0 e "aneilO! DO
!

.

e
� �

-
.....1'!!lr e"plJc 'C'''E'' e 1S10 '�ac:i( 11 "" ....... o o �·1 �� . J. � r
""'-,. J>_. ",U'�',

u __

.".: �-:O-���"'7'::-'"'W'·- Senador Frontiu designôu os ',:,��., �1ê1I"'.:�i)f· CRES('nL1E.. N�1() Afredo Pó.mplonn >

pàt& que 10t'O que chef:otl ai (il"'TE BU�'CH I
. ')

'-�" �!tt!ii!/I I -

I �a��a' [H;llllh�r desandassé nu- J 1\:. .!,b e,ngen lelros Mano Beno e Mar -

&-. I FORTIFICA p� apresentam-se noivos '

n-::� 'rom ldavel descompostur:t! .
Est� e�.presa acaba de ad<!!ui- ft�s; C"osla pa�� receberem a N(tl1 AR RI?] IGIC)QAO, DE!-'ENVOLYE Gaspar-Belchior 24--1-19:2Ó

.J.
o n'�l';";l) '1',1' dO :::'nr. Alfredo Carvall'o a ponle «Herctl,o Luz:.. ", . J.. lJ \,:J _l k) .." 1

T > 1
...... - ... . . ,*-- .• -

.

{'°Dll,r:nl� -:In�""o' .,ol-re t.onoenllo Cinemn riole�z 'no qual' --Deaccordo COUla

llovare"l
Amanhã, communltão mensal NOhlllAl.l\1ENTE _�. _�uw .""""

e", :01 ,u l" " '

f f
.

d O' G 1 A t I d d O
-

'

�
T .,..

SPi1tiu-se enycH!Onhado, afH;c:o, I pretende in!rodezil' diversos �rma 01 nome!'; o
_

trector
.

a- ( o pos ,o a o a 'raç�o. As '. , ENDE-SE os SI::Gl'Il\'

'':f I' lO' 'ex"mts [' aue á!melho]'amen�os.
. lJmefe de Indetlcaçao e medICO ó horas oa tald0, Ladu'nhe. € Fabncante.Henzelmann �I ' .. {

1�: ei·lz PCl '�t\ o·' SU;"ll'e'�l'a � 'ª ...�_ leg:s!a o Dr. Carlos Correia. Ben<;am do S.S. A Adoral,flo fica -Rio de Janeiro- N
lE:-; LJ;RO(')�?pvT'EAISENOV,oS, p,\,F:\

c,H a !'nome!. o -- t. c-o O T f I' t "d
.

d �
LU ,NTRE(,i\,

e"posa, ql�e, iomar:do todo olA MATA1\Ç'A DAS NOVILkIASI -,,� . �l1;PO» az e og'lO,sas l��nsTen a para o pl'Oxlmo 0- �",:olf de 6; 9 J e li'�tlYallos
d,nhei!'o que tinha em ct1sa. O f'liT. Ndnistro da AgTÍcul-! refelcnct1;as ao Dr. Cels? Bay�a �ll�g_O: ;... '.�,

--&?�'fl">� '\yol� de 9 í 12 / e 17 "

entn�gou-o a ena e s:lhiu pUTa �ura prorugOl) por seis meze,,;'IPor I�O:IVO de s�u annt��rsarto. 'I.e,ça-fe,Td, as 6 m'r,l� dd
""E:':'" -

'\olf de 12 115 / e 22 �
.

:>.1irar-:"se a.o rio proximo, onde a partir de lo de Janeiro, o, o�I< OI I:,���:ao() meOlc� da tarde, ;devoç!o em honra de 5, ...._ éLl.ta.l d.o ,j""L'1.ry ":ol� de ?5 144 ( e 5� e

pereceu a,Togado. prazf) pari1 a E:xerU{;�ão da lei
F r�� 1

PlL ,,<.:a o Dr. DJalma Anton,?: ,', ' .'�., . _ . _, I \\ oH de 35 /45 ! e 60 r:

O seu corpo foi encontr2do Ljue pI(l.hH�e a matalH;a de YilC- M��11U.m:l. -

. Quntt<l'.f:lla. as � } ,2, n:.l��� O.�ldadao ':'!c�or Gt1�rtn�l", Il'SA�)O::; POREM COMPLETAMEl'<'f'F' �J

e riado á ser,ultU1'3 no dia se-1c",s e l�ovilhas. ..' .

O Dl. AdoJpho Konder VI� P?r a aln.a de 1\\.11,0 IgnL1clU JUIZ de Direito, prlmell'O I RESTA�lRADOS C ...RANTW(} 'i
:, t

�
-

'�

SltOU «O Tempo» ti a «lmpnm- !HelIo. supp1eute em exercicio da I H'NCIONAMENTO
gUll1 �-=�a...:;«�-� fRUCTft:S E'i;;ÁNti-EIRAS sa _?fficial '. Examinando insta�- Quint.a:feira, its 31 í2 da tar- (omarca de Blumenau. na l Lanz de 7 ': I': / J I cav:dll'$

C" . ,h· ... l1rama.f.ica �npmã O O' ", l
�

'1
.

'b"t" la<.;o,es mostrou-se surprehend�- de, dOUlnl.la �ara as creanças. forma da lei, etc. Lanz de 9: lO! 14 .

liIDpan !(C.1i - 1. 1. "
• t'!:O'.tn�o j�aSl �tro plo :. 'lO do ImpOítantes trabalhos Offl- Sexta-Jelra, as 6 !turas da tar- faço saber aos ql!e o preSeo-

Lanz de lO! 12! 15 �

Corri a comedia em)-\ aet(,s a, lIllpOI'açt�o, e a gumns
.

1'1.1- cina. ue via !'<lacra. te edital virem e d�lle noticia Lanz de 11 ; 13 í 18

de Hans Sturmer e :.!OI dZ i ii, I
e:.,s �l·f·enü���s..

'

.
-O CeI. Governador

man-I
No proximo domingo, das 7 �iverem que tendo design[l.d� Lallz de 13 " 16 i 2:2

ber tOns F, tempora e·· nicot'j
t

,.--", � ar: l.tIJ�lsfro d!l Agncu�· dou enfeixa!' em livro todos os horas da manhão, ás
�

7 da tar- o proximo dia dois (2) de Milr- Lanz de?I 128 j 39
a Com , .. }. nh !<t DrH m;;.í il'll Aj!lIT.�.

\
t� 1 a (t�·l ((110 o]� dens [8 rejPfll"RÜ- actos e discursos l)rOUUnclados de, adoração do �alltissüuo, ço proximo vindemo a'o on ze

Lanz de :!4/ 30 I 41
.. , I'es ''O''''les l (IS pOj"'os ('i e

,� ,. I d
na tcl"\[1 :i-:L�;! s:/1 J .. f(na, :., I

• :'_. •• ,
••

L' (._
-

na Convenção do P. R. C. e as .Ill. horas, afim de reunir-se a �l'i- .Junz e 34/43/55
A <:,�:;'sje: CÜ). iHit::�7.me1!h:'I!�uu]1�� .l;�àr,� ,�uel Ílque�nl ben� �ases dl't reorganisação do Par- E� D I m A T meira sessão ordinaria do Tri- �adenia de 2Q j 24 / 30

não foi ° qi. e dev.a �(.r. En· �;1S Cf 1.l1pl,SlO c,e :entr,t( a Rf.; lido, formando documen10 his- 1. .li L bunal do jurv desta Comarca 1(,.adenlj3 de 25 ' 32. 40
. !

_, . 1 Iut'lS l'E''''Cu,S proeedenteH dos, . O k
"

, , ,alr"t I P SOns 1 - 40
bora

� se��cta_ ilLO /01 ll�n'ero�n'·iEst;c!os Llni'ilos dn. An:eric:j roncoO' D Ad J h K d D
. .nX�l ede e, cAgellt.e do. d30 dudnmte o corren!o anno, pro- \'1'olf- de BO '100": ��O cav.i!lh,,,

;:'Si) ü.eYéOO a cer,a· Pi e\ eroe: ()!" ....� �, .' - r. o p o ou er co- lstncto o ommiSSHl'í8 o cc eu-se ao sorteIO dos vinte e WoU quasi novo de' 14-' �

,

f \(tO ,"nr e of'vendn :por 'm s(r
' f7n 20U '

imofiva.da por preconceiioB u- b�:c I.'" -, I,
: - <..

1 � ,gif� na creHçi10 de uma lnspe- Geral do Estado, com séde em oito jurados ql�e tem de servir :�llo:.
,(fi.

,t(�jf\. A Compm:hia irasida a C? ;�f ,1 � �}!a f.E 20 o d�: expt -, e'cria de Estradas de Rodagem BluméUttU, faz publico para na referida sessão, sendo sMte- i)�.o\ I AR �OM EU�ENTO FIGUEl}{E'

Bh.mlU lau pelo
. ;;:r. 01rlos dleL ,Lo

__ __ . ,_ _.

I !J�r� l]nr amplo desenvolvimen- que chegue ao conhecimento ados os seguintes cidadãos: CI- Cl:)A��=�{l f\ BOM RETIRO DF.S ri\.

{iruss � uma d;:s �le�hoTes que,
-

'-_�":'��':::":=':'---'-:--: i� a esse raino da administra- do� b;teressados que lll.arcou DADE -_lo!"? Ma,!1oel de Bor- _�
__�_

' y

() yubhco 'lem. ?"pl t:;C'. nElo. p�c_; C� tCl��Ctth; .' (;ao.. .

o dIa J. �e, março pr. futuro ba, 2- JO:1O F ranCtsco da Silva. ESCOLAS T

'.,

,

sULldo t'ro cOI1;m;c�o de 2r�J' -I Ha duas Sell1,1l1nS andava um -FOI encarregado' o archlte- para o InICIO dos trabalhos da 3- Paulo U rossembacher 4- De � 'lSUBVENCIONADA�
T�'3 de prinwlm ordem m"l t..! caçadoT P('l'scglli�',df) t!m pm,' eto Augusto Htíbcl para exami- \mediçuo e demarcação,

reqll('l'i-�JOãO
Zi".lrho!d, 5- Rl�ardo M�yer I' Hlel �C�OT( o �o� O qUe foi recom

.da uma estréa muilo n�, i::, <..Gn-' co dt? J,l,;:tt } j!as �ma�tas d'es'·_: nar a planta do pavilhub, do da por Domingos Bmbara Va- 6- João KerSall:lch, 7- Leo Lac�, 30 à a

rl _�a circular 4(i(j. de

i::oiridu.
" •. _ .IIllU;llCíp:O.: .

frado do jockey Club que ar- !cnie, das terrns deYol�tas a�- zinski, 8- ,Oito Laux, 9- Her-! das !SC(l��embro.' os protessores
Ou'�';',; 1� 11.:0} !;l:�T;�JrCS 1Pllli 1ulC!() a)at,clo ? :mm�t'J e1';l rendou te,rrel'JO no Estrel10.. � lstButes l:as 3g�las do RiO rF�Y?, ml1nn Hermg,10 Adolfo Schmalz

I
devem r :� abat:�{O desJgnada�, �

fI1F"'er'dG iJ.':lül' ,;{'OJ-:I !CE'ulo. :terré110 de pl'opnedade ele �1J11 -Contmua aS!'lombrando o lugar PmhalsillllO, MUIllClplO GASPAR - 11 Bruno :::chmitt Iro b
e nur, ate 10 de feverel-

A i-e;�ün',:il e a Ejet']''') recl-ln�sso, aconíeceu 1azel--o qW!li mundo o «raíd,,: Hespanha-A- de Blumenau, confrontando ao 12- Henrique Vieira P;o:mplona' i l� dSO p�na ,regulamentar; os

ta� f.,r;·;ll mdto mais ('oncüJTi-ldo €'ste c �:m ee;:rpanh:iro, 1:0· merica do Sul peloMajor Fran- Nnrtf\ com tt>rras de Gustav INDAVAL. - 13- German� \ iu!s r�s h;storlCOS destinados ús

d 0;.' .St:::l(· de l�pu�r qnít .::!:I�le�u:.; �e �el'ia id�de, dirig!am co q.�e chegou hontem. a tarde SaJj�gel'& Cia. e do dito Rio Schroe!]eL.1±.Ari.lJU! .J�eune-_iproci�:��O:�,o��u�e�I?_oq�m ser

rCi':fl'lks tti!hmn li lHa assH;�, se ai' ,Ceal Clll ljt:(' (I fl.: !Íll�i no �TO com grande eXlto rf'ce- Tayo, ao leste com .,"sma

I
cke 15- Udo Eberf. 16- Otfo' Q às 12 h

t ,nü� l:fu.tl'l utels, das

d ' t (" •. 'I b d' t 'Õf'� I{'m'l(�-''''''''__
, .' 1-' oras !lo gn

:\tl1c,ia �pl�. €(.rT('.�l)l'n a lH) \,lt-I v(}�� .•n:ü�,:: .:,s, ÚU1S
I :e: :us, t- en O ��en es �va��sa:)_,� telTa� 'de Gome.b Hennings; BELLA AlLIANÇA 1 1 (>� Oas a� l�O �scolar

.
; ?à \.,..pZ';�. �n�l,:;;. .

�
_. ig01�:·:l�, ,l1��t.-:.e. � .

',_' '<"-�� raLC:�Kt.o Gar- R�If, 11.
.•

oeste com quem de dl- - 17-
.

V\ alter Haugarten" 18-1 20_ Gasp ar�SCU�1U�, ..
'

1)1::' .,,::'dl!l,ptr(� _,i gS��Íl!tl('!li �·I. U-;t,r:>Hi �outra o caçador. h;- ça� f01 e�contrado ,um dlaman- r�'lto fOT e ao Sul com a serra I Dom�D1co L�rgura: JeODUO -, 3(1-- Diâ�i:lllt' .m��l1na,
12" récibt). e

.

«J)'P �'ehzehn-I t�n( o amnos· Fr�l1Hdos d� (,5" de no ktlates vendtd? por 500 Geral, tenas estas que obte- 19,Olacon:jIj.fi url8nl� .::0- �ld�-I, 4"- Bodes: .'. e,

jtl'll'il.H�ri" (23) tl\'('ram t\ú txC'el� !,pmgnrdas, um, delIcs f_t:;Z.l �»).!·(i contos pelo GeL An.tomo Campos ve por despncho do_. G�vemo I n o T l:!l161hll,. 21- fel;ce O�ttardl, I :,0_ Baixo Belch' .

, lNLte desempenl10 ('ome «D3s ,t>.ob1:r.,o c�(adâr ql�e nno 1C,i ,li- .��;hegou' ao RIO _uma com- de�) de Ab�'11 de 1920, cUJo te- 22- Joao Jacmtho Oadoth. AS'I 60--- Massarànd 6::
í�xJe;tlp(lrti.1c ", '_. .. '. . I::Jr�1DO. �) (ll.!tlO vellw com j)!;n· missao de h€spanhoes de S. OI' e o segumte: . �esalvados e�· C.URR).. : -, 23- Oe:mano �e!tri- ! 7Q-- :>

tI tt,

,

,

..

{} 5'r. Errsi '\\��m:St'r e 11Dl!ta1'Ja malS S,��l'�ra !nmLel11· ;tez P�ul� �Ilra ,representar a colo .. pressamente dlfmtos de tercel-! D.l, 24- Carl�s Dalfovo, ?::> .l!JO-1! 80- .

,
..

Sul

.•. Lhlli:'.;iü' �'dGr. liao,. lLt: s<::;;de !fOgO sobrt' o B.lfellZ CaçflGor, nla, d'ah fe1tas em honra, ao r�s e os e�lal'ados d� cone('s- rmdo Isolan1. MASSARAt-iDliliA, 9"- Caminho
.

.
Nor�e;

.

lu[c.ior(s <'� Sr:;."' .. 11'l;ne; Ln-! ql'e recebeu o thro. em um dos MaJ(}r� �l"311CO � companhelro? s�e� alltertores, autonso as me- 26- .Max H�lIfe, 27- r�_aulo Cnr-l 10"-1toupava
das �re1aS

(;;::1'5, C�:;THW'l!(fl!n OVJf, urr"eljolbos',ser:d�' recolhldo ao Ilos'
.

-]01 assassmado por dOiS dlÇ'�{lS. .

Idoso. TIMhÓ: 28-JUltO Jacob�, 110.- Passo secc�,
,ü,:k.T'j>I'C>�'rLb l�lltinpVCr � ,csiP raI A'wruc:pal em estado g:-a" flll�os em Canlpo' Crande, no

r 5'1;0 eOllVldad�s t«;>dos os COJl� r sen, a :odos os qu:tes, .bem co-I 120- RiberãoMaus? .

:,1"5 . .l3'�;�:tz 1:>t:c1;�r.el!l, Paul til-I v-e._'. • .. ..

. rv1at,fo qros�o, O genel'al rcfcr-l1fümautes e malS
. 1fI�eres�ad�8. moo a cadn em de per SI se con- I 130- Rafael.' .

F,dehs;

!-::"J'� L:m:.:s
.

�in: kn'ULn, �ph�. sei ...• )s p.��'e�so:'t'S }<:mm. Pl'c�o.';.+n3.QO lH'vc!llean. Ignora-se a 'I
a c�rnparece!('m· .na acdlcncla! �l�a par� comparpce.rem no re-/ Blumen3.U 27--- ..

'.'ií'�'lt"',r"',:n 11'1S 11e;: ]::'1"llnllíU.;,·e lecoll::doR s C�Uf'1a desta c:"j'caes1l. do enme. oubh('fi no dia aCima m�lrcado, ,tendo d1l1 e h0ra, Dem como i Cl'e�teR (,' ,. ,1-926
'" LL,."•...• :
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;·.:·,· .•.•.1: A C"" .,J ',. d R· h' A . '. 10 1'· ,1· ' .... ,.,., " d"; .!'., .�. i' �.'
.. JUlmarnes·

rCi)re��(::!1�2.Ç!'f:5...
u .... c
... <

.. -. 'llu:�orh�.fi eCeuel.iOfia, i;t:,; jUrus ea maU."I, n" CLt-lnos e'J1a,s {ll,lS, e'dqUantodu-! Jnspector Fedi>raI
'

BalaIleete
•

de P�tlllo:;
do dia 24-�-1.92e

:Eaeceita.

BARRACA DA aU'A
fi/C das Filhas de Maria

Renda desta barrace'.'
BARRACA DO CHURRASCO

258$000

A/c do Sr..João Farf nhas
idem, idem ..... '.' .

BARRACA DO CAFÉ
.

Ale das Snras. Zeladoras
idem, idem . .. . . . .. , -.

BARRACA DO SORVET}l�
Aíc da Sra, Da. Clara Flesch

idem, idem .

RODA DA fORTUNA
A/c dos Srs. João e Domingos. Borba

.

idem, idem .

BARRAOA DOS CIGARROS

Ale do Snr. Max Kreibich
,
-".

. idem, idem ......... � .

BARRACA DÀS BI<�BIDAS
-

J:'i.!c do Sr. Otto Scherníknu
idem, idem . , . . . .

RFlJNDA·EXTRAORDINARIA
V�nda de 1 i4 de sueco de tHgo ao Sr. O. Laux ..

2�2$300

257$800

250$770

��OO$OOO
iii

1.227$600

23$800

I'.3:366$270Soturna:

Despraza
CH"['RRASCO

Despezas lieitas nesta bai raca
Otto Poemer (,8, factura) ..

CAFÊ

Despezas feitas nesta barraca
L Strobel (Si factura) , ..

Otto Laux (5: factura) .

Rabe & Irmãos ·l8, facturá) , .. , .

RODA OA FOR1T?\A'
.

.

Despezas com as prendas .. , ..

C1G.-\RRns

Despezas feitas nesta barraca
Roberto Grossemhacher (sí factura)

BEBIDAS
. ,

Despesas feitas nesta barraca
Oito Laux (s! factura)
Zandrosny Bc Rabe idem, idem
Ricardo Buerger, idem . .idern
Otto Berner, idem, idem,
Luiz Probst, idem, idem.
O. jens & Cía. idem, idem,
Moelmarm & Cia, idem, idem,
Rabe Bc Cía, Irmãos idem, idem,
Otto Jennriech, idem; idem,

DESPEZAS DIVERSAS

Iustallação da Luz para a festa
Musica
Typographía Baurngarten

RENDA DA fESTA

Liquido apurado

120$000

40$000··
11$800
G$OOO 57$I-'.on

100$0011

148$()(1l)

36$000
240$000
·23$000
190$000
B2$920
63$2ilO,
7$300
·7$000

130$(;)00 770$470

32$000
!-lO$OOb
7$000

2:032ij;OOq
80111111a:

",

"':.' .

. ,Y"

rar a sessão, sob as permas
da lei se faltarem, Faço, outro
sim, saber que na referida t!e�

!"20 serro julgados (')s proces
sos crimes que em tempo f'j-
rem preparados.-Dado e pCl::'
sado nesta Cidade de.Bl11menau
aos trinta dias do mez de la
neiro de mil novecentos e vllite
e seis.-Eu José fernÍra da
Silva, e�crivfo o e se-revi. (A ss,)
Vic�or Oaertner Está conforwt'
° origiMal. Era ui 'süpra.

t, O EscrivF.o
los� Ferrrira da ��ih:a
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R08

!\f} ri��!-dltl e f,it. Jf'�·�(.·O

JI':'(l ,drs Cc:d.�f)s."!m ,ogar a"
prazivel a�SêlHa o br l!o
(�},�!��?io A,t. S. Au."<4.·rliarÍt!ni
pa ra meu iuas .

•

.:1
... in:::.t[Ucr:ào mirrtstrada

en;, plena com(orwidade
CCi111 Os prot�r.n�nm:1S v.ger
tt�g abran:�c (1<;' dois Clr.s(·:��

�\·uTt'rii.lI- e i,-il/J.i1ria- .Àl:!t[i
(h,

-

ensino de varias ljngnn�
- lia iíc'ÇUCS de mus ica , Ilorcs

pintura t:ot('.
:'ludlCt.l m("fi5a�iiJaJ:{". bÓii.

allllH.'nhjç.âo, agua potável.
Tudo c:o't�l confiado aos CU]'
dados e gm'crno .las p,xi'
mias Educa .. Ic�s,Vellel andas
hJlw< de �1. f\,,'.i1i:1,hlra�
(JbHl n. BUbV),

ADVOGADO

civil, €Oilml e7'e i O

Livros para cem In e r

Dinrios
Contas correntes
Hl)lT:vIUl'l�S

Copiadores
Costaneiras
Protocollos
Cadernetas

Advogado

LÍyr08 de netas
Bell» Alli':lnça

Paulo Uerck\vitz
r�uaG-óyaz

r',

e

Advogado

Injecções Causas civei s, cormuerciaes

e erlminaes

:hypodermieas

intramusculares

applica 'se na
.AD FU(;r'rllJO

Pharxnacla Gloria
ti ia/c, cicel,

do fé e(jrt�!J/I:;'(·i(l!

•
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